
O nzc originais de teatro, 
foram os que Maria He­

lena Serôdio invcnIariou em 
19íJ\ excluindo rcediçôcs. lra­
duçôcs e esludos. Em 1994, 
doze foram os títulos que re­
co! hi nessa área. Se híi crise. 
como h;í lalllo temro se vem 
dizcnd<>. no campo da cdiç:lo. 
aparcntcrncnlc- css~1 crise nfío 
ex isle no que se refere à cdi­
çãú teat ral. N.i re,ilid:1dc. o 
asserto é duvidoso: puhlic.1r 
uma dúzia de títulos durante 
um ano nfio é si1uoma de cri­
se. é prov,I de que est.unos a 
viver um tempo de sohrevi­
vência. corno se a edição nes·- .. 
sa ;írcn ainda não existisse ou 
j;\ livcssc quase deixado de 
existir. Em termos esque­
máticos. podemos considerar 
duas vertentes principais na 
dramaturgia portuguesa: aque­
_la 11;1 qual os autores revelam 
maiores preocupações com os 
valores li tenírios das suas 
ohras e aquela que reflecte 
mais preocupações com os 
valores teatrais dessas mesmas 
obras. No que se refere a esta 
segunda são os dramaturgos 
mais vinculados à prát ica 
teatral que revelam essas 
preocupações, caso de actores 
e encenadores que praticam a 
escrita teatral. No que se re­
fere aos valores litcnírios, os 
que mais se preocupam (em­
bora também se interessem 
pelos valores teatra is) são 
aqueles que se situam à mar­
gem da actividadc teatral, os 
escritores. 

. Um texto em que essas 
preocupações pelos valores li­
terários parecem evidentes. é 

Carlos Porto 

Teatro em 1994 

Clamor. de Luísa Costa Go­
mes (1) , obra escrita para ime­
di ata representação. como se 
veri ficou. sob a responsabil i­
dade de Ricardo Pais, no Te­
atro Nacional D. Maria 11, 
tendo como base a figura do 
P' . António Vicirn. Conta a 
aurora que o texto publicado é 
uma tercei ra versão. tendo 
sido a primeira versão. «bas­
lanlc mais longa», trabalhada 
cm conjunto por ela e pelo 
encenador. Este pormenor 
revela de corno Luísa Costa 
Gomes enIcndc a escrita 
Ie:11ra l como podendo ser 

· da· r~s-po·risabi lidade de um 
colectivo que não pode deixar 
de ter cm conta os v;1 lorcs 
cénicos referidos sem por 
isso minimizar os valores 
li terários que são também a 
marca de um teatro que recu­
sa a pura circunstancialidade 
do palco. 

Ainda neste capítulo, as­
si nale-sc a 1.ransformação. cm 
termos gráficos da co lecção 
«Reportório da SPA» que pu­
bl icou duas séries num cotai 
de dezanove volumes. A par­
tir do 20.• volume, a colecção 
passou a ser co-editada pela 
SPA e por Publicações Dom 
Quixote, agora responsável 
pela distribuição, o que pode­
rá garantir a di fusão de que a 
colocação não dispunha. Os 
volumes desta terceira série 
são publicados em formato 
maior e com mais vistoso 
aparato gráfico. Dos três volu­
mes de inéditos publicados, 
distingue-se uma peça de 
Ferreira de Castro. Sim, Uma 
Dúvida /Jasta, peça em 3 ac-

tos cuja representação nos 
anos 30 foi proibida pia cen­
sura apesar dese tratar de uma 
encomenda da C." Amélia Rey 
Colaço-Robles Monteiro. Nes­
ta pcç:I, Ferrei ra de Cas tro 
dramatiz:i uma história que 
correu mundo por essa época. 
a do rapto do filho. ainda 
criança, do célebre aviador 
Charles Lindbcrg. Ferreira de 
Castro questiona um tema 
agora cm foco. o da pena de 
morte, a partir da dúvida que 
se levanta a propósito da con­
denação do suposto autor do 
rapto. É bem possível que a 
peça pareça hoje mais interes­
sante como possível guião 
para um teledrnmát ico sem 
por isso deixar de revelar 
virtualidades teatrais a ter em 
conta(') . . 

De propósito para a te­
levisão. onde já foi apresenta• 
do, o guião (mas mais do 
que isso) de Luís Francisco 
Rebello in titulado Todo o 
Amor é Amor de Perdiç,10 (l). 
Também neste caso depa­
ramos com problemas de ca­
rácter jurídico. o do caso 
de adultério de Camilo e Ana 
Augusta Plácido. Sal iente-se 
neste trabalho o assento for­
temente dialógico do texto e a 
verac idade das personagens 
recriadas pelo autor. 

· Trctpo de Luxo, peça de 
Costa Ferreira, foi representa­
da pela companhia do Teatro 
Nacional, nos anos 50 ('). 
Podemos inscrevê-la numa 
área da dramaturgia portugue­
sa que tem no módulo fami­
liar a sua mais decisiva razão 
de ser. Encontramos. nesta 

área, autores como Carlos 
Selvagem. Luiz Francisco 
Rebello, João Gaspar Simões 
entre muitos outrqs, que. fo. 
ram buscar às raízes da 
dramaturgia europeia a tragé­
dia grega. essa célula familiar, 
a pani r da qual todas as trn­
géd ias, todos os dramas e 
também todas as comédias são 
possíveis. A peça ele Costa 
Ferreira denuncia sem peias a 
hipocrisia de uma certa cama­
da da sociedade ao mesmo 
tempo que louva a coragem 
daqueles que lutam contra 
essa hipocrisia, o que explica 
talvez o desinteresse manifes­
tado pelo púbÍico do Teatro 
Nacional. · 

Volume comemorativo 
. dos vinte anos do 25 de 
Abril. Luiz Francisco Rcbello 
inclu iu nesta colecção uma 
llntologia de textos em um 
acto. j ustamente intitulada 
Drammurgia de Abril (5), com 
a inclusão de alguns dos prin­
cipais dramaturgos contempo­
râneos. O facto de ter prefa­
ciado este volume impede-me 
de tecer outras considerações. 

Norberto Ávi la é um dos 
nossos autores com produção 
regular, o que 1994 confirmou 
com o original Os Doze Man­
damenros, comédia espiritual, 
escrita por convite do Teatro 
de Portalegre. Trata-se de uma 
abordagem i rónica, como o 
título sublinha, da mania das 
sei tas, maoia, aliás, não tão 
inocente como isso. Peça es­
crita cuidada e rigorosa, como 
é timbre do autor, embora 
acaba por se revelar frági l 
como obra teatral (6). 
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J. J. �IJ�,,lh:1�s Jo, S;m• 
t-h. c�rttur � �JJ\!ogo. :inti•
•o <1m�úor tc,111,,I. puhlirou :,
. . . 

• ua cu,1;1 dw" rc,;;" mdu1,J;i,
num m�,mo rnlum�: /h
U1isor e ,\111;1;,r,· em 1i'1,�1m11I.

com p:dác10 Jc J. SJnto,
S1moc, 1 'i. A �rimdra p.:ça é
uma ulo,-1 b�m humornda e
hem �scrit�. ,om um tónus
político bns,ame fone. da co­
nhecida históri3 do rei que vai
em cllllisa. outra mancirn de
dizer que o rei ,·ai nu. Eis urn
texto que bem merecia o pai•
co. Molitre em Trib1111al con­
siste numa extensa. como o
autor reconhece. montagem de
cenas de peças de Moliere,
julgamento de um autor e
criador que questiona a socie­
dade do seu tempo. Trata-se
da tentativa. com algumas ca­
racterísticas didácticas. de dar
a conhecer a obra de Moliere,
ou algumas facetas dessa obra.

Comédia psicoiógica cha­
mou o actor Carlos Macedo 
Lacerda ao seu acto Quem
Teria Escondido Aquilo', pre­
fácio de Norbcno B:irroca ('). 
Lugar e personagens i nespe­
radas: uma biblioteca do 
Vaticano e dois guardas 
suiços. filhos de emigrantes 
portugueses. Um deles procu­
ra algo nos livros e ao mesmo 
tempo cita frases e dialoga 
com o outro. A surpresa do 
objecto encontrado faz parte 
do inesperado deste jogo tea­
tral. que acaba por se revelar 
dccepcionante. 

Teresa Rilll Lopes editou 
na colecção «De Viva Voz» 
Rimm1ce da Mal Maridada, a 
que juntou a reedição de um 
dos seus melhores textos dra­
máticos, Sopinhas de Mel ('). 
Trata-se da história decantada 
de um amor por si mesmo 
traído, um texto bonito. de 
mais provável leitura do que 
encenação. 

Também à leitura tradi­
cional se prende a peça de 
Júlia Nery. O Plantador de
Naus a Haver. narrativa dra­
mática em tlês actos, tentativa, 
talvez excessivamente longa, 
de biografar a figura de 
D. Dinis, do nascimento à
m01te. com as suas aventuras 
amorosas, as suas relações 
com D. Isabel, a sua activida­
de poética, a sua prática poli-

:i,a l"'). É um texto que me­
recia a expcritnci:i do palco. 
único processo de testar as 
ootcndali,fa<les que a mera 
ici1ur.: deixa entrever. 

Dn diáspora. um ,,olume 
publicado em França com 
duas peças uc Laureano Car­
reira. autor de oO Te01ro e a

Cens11ra em Portugal na Se­

gunda Mewde do Século 

XVIII• / 1983). O volume in­
clui: Até ,10 Fún do Mundo e

Meio Século, Três Noites e 

11111 Bifitar. que o Autor desig• 
na como panfleto teatral (11). 

Também no caso da pri­
meirJ peça a e,·ocação de um 
tema histórico. aliás. o mais 
procurado talvez dos temas da 
noss:i Hi;iória: os amores de 
Pedro e Inês. Nesta vcrs3o. ao 
contrário do que acontete na 
tragédia de António Ferreira. 
os dois amames surgem juntos 
em grande parte das cenas. 
Numa linguagem que não 
escapa aos esteriótipos («Nes­
te belo pais onde o céu é 
azul. há homens que têm o 
coração negro»), Laureano 
Catreira prolonga a história de 
D. Pedro que reencontra Inês
nas mulheres com que.m tem
relações. É na coroação de
Inês de Caslio que a peça ter­
mina. Não me parece que esta
rcesctrita do mito de Pedro e
Inês venha enriquecer. tanto
sob o ponto de vista literário
como tea1ral, o nosso conheci­
mento desse mito. Na peça
em um ac10 que fecha o vo­
lume, um homem, um escri­
tor. jornalista. festeja meio
século de vida, soz.inho, en­
quanto os amigos que convi­
dou se divertem noutra parte
da casa. No seu monólogo. a
personagem evoca os desastres
da Pá1ria. a guerra colonial, a
traição ao 25 de Abril. mas
também os desastres das
ideologias ( «sempre fiz parte
dos anticomunistas primári­
os»), ao mesmo tempo que se
vê atribuir a Prémio Nobel
(ou será uma brincadeira do
1.• de Abril, como ele diz?)
De qualquer maneira, não é
para tomar a sério.

Por fim. neste capitulo, a 
anual incursão de Vicente 
Sanches que manda de Caste­
lo Branco o volume de capa 
branca, título a vermelho, 
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edição do au1or. com três tex­
tos: Promissão do Quimo lm•

pério. que dá o título ao 
volume, Metáfora e A Casa

Assombrada t).

Na primeira e mais exten­
sa das três peças. Vicente 
Sanches volta a um tema pelo 
qual tem especial afeição: o 
da Mone. Trata-se desta vez 
da história, cm forma de 
aforismo, de um homem de 
trinta anos «condenado à mor­
te por um cancro incurável». 
Tema que o Autor trata com 
aquela ironia ou :iquele humor 
negro que ajudam a dcrinir o 
seu teatro. Aqui o tom assume 
a sua maior dimensão quando 
a personagem - o homem 
que está a morrer - se tmns­
fonma num D. Sebastião. D:1í 
ao milagre da cum é a1xnas 
um passo que Vicente 
Sanches transpõe alegremente. 

Mttâfora. segunda pc._;a 
do volume, é um microtcxto. 
outra vez a morte e a propo.,­
ta do mono para que um ami­
go ilusionista faça desaparecer 
o cadáver. Apenas uma :tnc•
dota com graça.

Por fim, A C".m lu.<0111

brada, nova versão cm um 
acto de uma peça pul.ll icada 
cm 1970, esta cm trfa acle>. e 
que o autor considera sup,imi­
da pÓr esta nova vers:1o. 

No que se refere aos 
clássicos saudemos a ccli�ão 
do Temro, de António Rihci­
ro Chiado. que inclui os nutos 
e práticas deste autor do 
século xv1, mencionado por 
Camões e Jorge Ferreira de 
Vasconcelos. O volume inclui: 
Alllo da Natural /11ve11çtio /

A 1110 das Regmeiras I Prática 
dos Compadres I Prática 
d'Oito Feguras. Ainda uma 
excelente introdução da res­
ponsabilidade dos organi­
zadores da edição, Cleonice 
Berardinelli e Ronaldo Mcnc­
gaz (ll). 

O teatro do Chiado, autor 
tão popular que fixou para 
sempre (tudo é relativo) uma 
área lisboeta de edição, a não 
ser que fosse o conu�rio, po­
pularidade bem merecida por­
que a sua obra conserva um 
sentido do cómico e da críti­
ca, em certos casos, como di­
zem os organizadores, que ci­
tam Sabugosa. lembrando

(influenciando?) a chamada
revista à portuguesa. 

Citarei por fim uma outra
reedição. esta de um autor dos 
noss?s dias. Trata-se da peça 
de Alamo de Oliveira. Ma­
nuel Seis Ve:e.t Pe11sei em Ti,
poema da solidão e do longe, 
díl ilha perdida e da terra 
reencontrada ("). •Pensar na 
ilha é perder / a força de a 
cantar» - talvez nestes dois 
versos encontremos o segredo 
c.lc uma peça. teatralmente frá­
gi I mas com a sua razão de 
ser. 

Na úrca de originais tra­
duzitlos, ;1pe11as dois -
OJ,,111111ll. de David Mamei 
( 15). e Pintassilgo e Pi111f1i11e/a,
do :,ustríaco i\rthur Schnitzler 
("'). Okw11111 al>orúa e questi­
ona 11111 tema actu:11 e (cada 
vez mais) rootrov.:rso. que se 
,lcíi11c pda dcsig11a�ão do 
•politil-amcntc ,urre"o•.
O drama ilustra o que pode
h\tvcr de i11n,rrt."(.'ln. de inacci•
t:ívd :, prop!Ísilo do r.iso de
uma aluna univc�il:íria que
acusa o seu professor de
as.-..:dio sexual. Apesar tl:1 úis•
! :·rncia. lamh�m a peça de
Sd1nitzlcr. a qu.: foi dado
rara efeitos 1le rcprcsc11taçào
11111 título hcm diferente, Os ..

J11n1r1/i.\'UIS, cunservil cvidcnll! 
a\:lu;1li,b1k. Tanto num caso 
rnmu noutro. suhlinhc-sc o 
cuid,ulu das rcspcctivas tradu­
\'.<>C>. o que r:ul-cC significati­
vo de un,a !_!r:mdc diferença 
c,m relação ao que se p:issava 
nesse tampo. 

Em menor número os es­
tudos sohrc teatro publicados 
cm l 994. Pare.e-me justo sn• 
licnl:ir :1 obra de Mário 
Morcau. Coliuu ele Necreios/
l/111 Século e/,· Nistória, um 
grosso volume muito ilustrado 
a preto e branco embora nem 
sempre com fotografias de 
qualidade (17). 

O material uocumcntal e 
outro que o volume de 
Morcau acarrct:1 não é apenas 
resultado de um trabalho ár­
duo e muito sério. como virá 
a coniribuir para um cada vez 
maior alargamento da nossa 
visão da prática teatral, aqui 
proventur:1 mais ligado ao 
teatro musical. ópera e ope· 
reta. 

No entanto. a obra mais 
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nteressante como procura de 
uma temática diferenciada fi. 
cou a dever-se a Fernando 
António Almeida. com o títu­
lo, Operários de Lisboa na
Vila e 110 Teatro (1845-/870), 
trabalho final do mestrado em 
Cultura e Literatura Portugue­
sas Contemporâneas ("). 
A parte que diz respeito ao 
Teatro (a 3.'} abrange territó­
rios como o reportório no que 
se refere ao papel do operário, 
os lugares d.i representação, 
inlluência francesa. o público, 
a recepç5o da crítica. etc. 
O estudo de remando Antó­
nio Almeida 11bre caminhos 
para investigações mais am­
plas e profundas para o 
conhecimento das relações do 
teatro porLuguê� nüo apenas 
com públicos diferenciados 
ma., como também com aque­
les que foram os seus criado­
res (autores. encenadores. 
actorcs). O facto do estudo 
nfio abranger mais do que um 
quarto do século passado. 
ali{is, de acordo com o projec­
lo académico do autor, é ini­
hitório de um mais v;1sl0 
conhecimento do assunto cm 
causa. Quem sabe se Fernan­
do A. Almeida nào podcd 
con1'agrar-sc a essa tarefa. 
aliás. nadú f'ácil'/ 

Num c;11npo perfeitamente 
distinto, assinalemos um livro 
de l-lcnriquc Santana, autor. 
encenador, actor dedicado cm 
especial ao teatro dito ligeiro 
(bo11levard e rcvisl:l), com o 
título, A Gaveta dos Ma11g11i-
1os, e o subtítulo, /2 Badala­
das de 8om-f/11mor e Mal-Di­
zer ( "'). Os títulos dizem tudo 
sobre uma obra que não se 
quer prctenciosa mas revela 
um autor capaz de ter graça e 
ao mesmo tempo dizer coisas 
sérias. Por vezes as coisas sé­
rias têm graça e as graças são 
mais a sério do que parecem, 
mas isso faz parte do jogo dos 
cómicos. Para quem estivesse à 
espera das memórias de uma 
figura importante de uma de­
terminada área do teatro portu­
guês, o livro decepciona, mas 
decepciona também quem este­
ja à espera de um livro de ane­
dotas. 

Luiz Francisco Rebello 
publicou Fragmentos de uma
Dramaturgia ri>), recolha de 

textos publicados entre 1971 e 
1980, com excepção de um 
deles, um ensaio sobre Alma­
da que permanecia inédito. 
O volume inclui vinte e cinco 
textos. entre o estudo mais 
atento e lúcido aos valores 
múltiplos do autor em causa 
(Gomes de Amorim. D. João 
da Câmara, Raúl Brandão, 
emre outros} e o artigo mais 
circunstancial (Victoriano 
Braga, Carlos Selvagem, por 
exemplo). Trata-se de um vo­
lume de leitura indispensável 
para quem estiver interessado 
cm reconhecer as pistas histó­
ricas da dramaturgia portugue­
sa dos séculos XIX e xx. 

Citemos ainda a edição 
fac-similada do Dicionário do
Teatro Portugm?s, de Sousa 
Bastos. obra há muito esgota­
da e ele consulta obrigatória. 
Picamos a devê-la ao prof. 
José Olivcirn Barata e ao lns­
Litulo Jorge de Paria, de que é 
dircctor ("). 

Hxf/re.mio Dramática e 

Teatro é o título de uma obra 
de dois especialistas (Jean 
Claude Landicr e Gisê:le Bar­
rei). edição que ilustra o facto 
de algumas coisas estarem 
felizmente a mudar no capítu­
lo essencial da pedagogia, no 
que se refere à área do Teatro. 
Tradução de Mário Pinto de 
uma obrn csscnciahncnle práti­
ca ("'). 

Ainda no capítulo dos 
estudos teatrais, referencias 
obrigatórias. embora sem rigor 
de datas, ao artigo publicado 
por Jdalina Aguiar de Melo 
incluído no volume «Por/li·
gal: Um Retrato Sillgular», 
organização de Boaventura 
Sousa Santos (2l). Título 
elucidalivo do texto: «Estraté­
gias de Importação da «Alta 
Cultura»: o caso do Teatro 
Alemão representado em Por­
tugal (1974-1980)». 

As referências ao teatro 
disseminadas por Eduarda 
Dionísio, no tom polémico 
que a distingue, na obra «Tí­

tulos, Acções, Obrigações• 
sobre a Cultura em Portugal 
1974-/994» (24). 

Maria Helena Serôdio 
voltou a Shakespeare coinci­
dentemente com um projecto 
de Carlos Avilez, no Teatro 
Nacional D. Maria li, a es-

trear dentro de dias. Refiro-me 
à peça Ricardo li, das menos 
conhecidas entre nós, embora 
seja das mais controver­
sas (21). Maria Helena Serôdio 
publicou na Revista da Fac11/­
dade de letras o artigo <<En­
cenar o Poder/Rever a Histó­
ria: Para uma leitura crítica de 
Richard 11, de W. Shakes­
peare, excelente introdução ao 
texto, e por consequência ao 
espectáculo anunciado . 

Deixei para o fim aquele 
que foi o projecto mais origi­
nal e interessante, também 
mais significativo do ano, no 
capítulo teatral. Trata-se da 
monografia dedicada à activi­
dade do grupo «O Bando», 
comemorativa do seu vigési­
mo aniversário. À singularida­
de artística do grupo dirigido 
por João Brites correspondeu 
a abordagem múltipla da sua 
prática e da sua teórica, numa 
obra não só diferente sob o 
ponto de vista gráfico, como 
rica e mesmo polémica, pelo 
número dos seus colaborado­
res. pelo modo como, na sua 
maioria, percorreram a história 
do gnipo que é muito a histó­
ria do teatro português pós-25 
de Abril {26}. T 

Notas: 

(1} Luísa C0:il3 Gomes - Clu­

,n(Jr - l;d. Livros Co1ovia/T.N.
D. Maria 11/Llsboa.

f) Ftrrcira de Castro - Sim,

Uma D1frirla Hasta - Ed. SPA/Publi­
c•çôos Dom Quixo,e-Lisbo•. 

(') Luiz Fr:uiciso:o Rcbetlo - n,. 
dt1 o AmtJr É A.mar de Pudiçãfl -
SPA/PublicaÇ<'i<S Dom Qui,o<e - Lis­
boa. 

('ª) Costa Fcrreil'a - Trapo d�

Luxo - Ed. SPA/Publicações Dom 
Quixoie - Lisboa. 

(') Bernardo Santareno/Hélder 
Com/José Gomes Ferreira/Carlos 
Couúnho/Jaime Salazar Sampaio/Luiz 
Francisco Rebello/Milrio de carvalho/ 
Virgílio Martinho - Drumatargia de 

Abril - Prcf. de Carlos Pono -
Ed. SPA/Publicações Dom QuixOle -
Lisboa. 

(') Nortierto Ávila - O.< Doze

Mandlimtnms - Col. Gaivow/7? -
Ed. Direcção Regional dos Assuntos
Cuhurais/Sccretarfa Regional da Educa­
ção e Cultura - Angr.i do Heroísmo. 

(7) I. J. Magalhães dos Santos
- Os Uúsns (ou «O Rei em Camisa�)
/ Moliére em Portugal - Pref. J. San­
tos Simões - Ed. do Autor. 

(11) Carlos Macedo-Lacerda 
- Quem Tcrio F.:,c,>ndid11 Aq11ilti?

Pref. de Norbcno Barroca - Ed. do 
Autor. 

(11} T ercsu Rita l<)pl!s - Ttaffo l

- Rimt111c< ,la Mal-Marltlt.,•tlu I StJpi•

11/m.< de Mrl - Ed. OI, Viva Vo, -
Lisbo;1, 

(") Júlia Nery - O Pkinrudar

de Nam· a Haver - Col. Tcauo -
l!d. Asa - Lisboil. 

e·> Laureano Carreira - Aliªª

Fim ,lo Mundo/Meio Sb:1d11. TrlJ Noi• 

,,_. e Um Bilf.ar - Ed. ACAP 77 -
Damrnaric-1..es-l..yit•França. 

{':) Vicente Snnchc....; - Promi.t­

sü11 do Quim() impéria - Ed. do Au· 
tor - Castelo Bruoco. 

(") António Ribeiro Chiado -
Teotru - Col. Cl;',ssicos da Cultura 
Ponugucsa - Org.,Preí. - CH!onice 
llerardincili/Ronaldo Mcncgaz - Ed. 
Lello & Irmão - Pono. 

(u) Álamo Oliveira - Ma11uel

Seis w:es Per:.w:i em T,' - 2.• Ed. -
Col. Teatro - Ed. Jumttl dt C11/1uro 

- Po�1a Delgru:la.
('-') D�vid Man}.!.l - OltafllW -

Trad. Vera San P,,yo de Lemos/João 
Lourenço - Ed. Colibd - Lisboa. 

('"') Arthur Sch1litzler -
Pi111as:tili,:J1 e Pimpim:Ja - Trad. 
Anabela Mendes - Ed. Livros 
Cotovi:t/r. N. D. M:1ri.:i 11 -. Lisbm1. 

('1) Mário Morc.1u - C<,liseu
d1>s Ri:creio.VUm Sé,.:u[r, d� 1/ixuíri.t -
Ed. QuelZal - Lisboa. 

(") Fernando António Ahneida 
- Optrári1>J tle Lisboa ntt Vida e 1111 

Tewo (1845-1870) - Col. Uni\'crsi• 
t:.\!ia - &J. Caminho - Lísbou. 

('11) Henrique Santana - A Ga­
wtd dos M,mguiw:; - E.d. A P -
(magcm & Comunicação - li$boa.

(") L,uiz l'ronci,co Rebcllo -
F,a�me11tos úe uma Drcm1a1urgia -
Cot. Temas Portugueses - &I. hn­
prensa N.tcional/Casa da Mocd;.1 -
List,r,a. 

(!1) SOU$a BaSl(lS - Dicicm.drio
dt1 Team> P(Jrtuguh (foc-símilc) -
Dir. José. Oliveira Bararn - Ed. 
Minervn./Sala Jorge de Fada -
Coimbr..L 

(") Jean,Cloud� Landier/Gisi\le 
0arrtt - Expres.'ido Dramútica e 

Trw•. Col. Prfüicas Pcdà&6gicas -
Ed. Asa - Lisboa. 

(-1) Porwgal: Um Retrato Singu­

lar - Org. Boaventura Soosa Santos 
-- Ed. Afrontamento - Porto. 

(�) Eduarda Dionísio - T/wlos,

Acções, Ohrigaçiies - Ed. Satamandm 
- Lisboa.

(") Maria Helena Serôdio -
Enctnar o Poder/Rever u História: 

para 11mu. ftilura crítica de Ridtard li, 

dt W. Sll(Jkespeart - Rov. Faculdade 
d< Lenas. 

(") •O Bando• - Monografia 
de um grupo de Teatro no seu vigési­
mo aniversúrio - Ed. O Bando -
Lisboa. 
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